
o TEMPO
Síntese do Boi.' Geomet, A. Seixas Netto, válido até

as 23,18 hs. do dia 14 de janeiro de 1969
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI
CA MEDIA: 101Q,1 milibares; TEMPERATURA ME
DIA: 32,9° Centigrados; UMIDADE REúATIVA ME

DIA DO AR: 84,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Ne-

'_gativo - 12/5 mms.: Instavel - Cumulus - Stratus
Tempo médio: E:tavel.

A Comissão Geral de Investt-'
"-ações voltará a reunir-se ho]»,
'" J. •

t 1sub a IH'esillência do. Mínis ro la

Justica Protcssor Gama c Silva,

Dura�lt'e o. enco.ntro. será debati

da a defesa de quatro. acusado."
d.e enríquãcímento ílíclto. A :dc-

,

íesa deverá ser elaborada em se

te dias .c depois dêste período a

éGI julgará a conveniência OI!

não. de confiscar os bens dos acu

sados,

Novas cassações podem vir quinla-feira

A rcuruao do Conselho de Segurança Nacional, pre
vista para 5a feira dará prosseguimento ás medidos de
cunho- revolucionárias, segundo iníormcções cxtrc-ofi
c ais. Entre elas, destacam-se as que tratarão da s uspcn
são Ide direitos políticos e cc.sações de mandatos de

pa rl arnento res.
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•

examina
., • I oje, !enriquecimento· ilícito

'Passarinho 'vê
projeto de
seguridade

aos
A Prcsidencia da República

revelou ontem os têrmo.s da caro

ta que o Marechal Costa'· e Silwt
enviou a um gTUpo. de' senaelo.rÍ's
que protestaram contra a ediçã,}
do !\to. Institucio.na,l n' 5. E'- a se·

g'uinte a íntegra d:l Inensagelll pre·
sidencial aos 'sena.:Iores arenis
tas:

"Excélentíssimqs Senho.i:es S�.
nadores Gilb�rto. Marinho, Daniel
Krieger c demais ·signatário.s' do
t�lex que me foi enviado.:

Acuso. recebida a mensagcm
telegráfica que Vo.ssas Excelên·
cias houveram por bem cnviar·
me, manifestando. diseQ.lid�ncia
da so.lução. ado.tada peJo Puder
Executivo, ,através do Ato. Insti·
tucional n' 5. Co.ntrariando adis·
eordância

.

manifestada po.r Vos·

". .

O MAIS ANTIGO DIARIO � DE SANTA CATARINA

/

Cumprimenlns
._._,.,--_._ .. �
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..

O General Vianna l\lo0�, COlll�ndduiei, eia: 5� ,i»� qu'�; �cste�e . (lutem' Clt. FI�rla�{,polis visitando unidades mi
litares, foi ao Palácio do Cóvêrno .cmnprin,ltintar \) �ovctnád9r Ivo Silveira, com quem se demorou durante

. alg�n� ',teriipQ .'�1Í1 eordicl palestre,
•

J ,. .' .�.
.,

� •

/
sas Exceiê�cias, me cabe declarar

que. f�iJ a falta de apo.io- po.lítidJ
'pal;tidária it a�uação. do. Executi.
vo., g'erando a sitúação critica pa

.

ra a Nação., que me l�vo.u .a tcl.ma·
" a �lecisão. consubstaneiada n(l

... Sábcm,-"'v�ssàs: .:Exeelêneias· dCo
, :tÚe� ..

" c.oli�t,ant� •empenho . e, crucial....
" pr�'p�qp'ação'�é .h�-rJi1o.l1izar 'co.r"

d�gnida.d,é,a. á·rea ::palítica !:e as de·

l1Í:à.is á·rcas '. ,respo.nsãveis . diretas
pelo' ';''nbvj�e�to (rcvo'ticHn,ário. fIe

Ato n" 5. 'iÓfH_ 'Pr'cstigio �S:' m�Jls' �orreligh).'
Procurarei, faee a Ueo.ÍltccÍ.' ·ilã�i�S, -ailelçi, 'pa'ra amigo.s e polí-

lUento.s possiveis e. mesmo.·'·muit" Ucos.: de: respórl'sàbilidade' c im·

pro.váveis, preser�ar antes de �h
'

, ,pIorei' q�'ase ..b ap9i'�). do m�u Pa,r-
.

t10, a tranquilidade pítblica.� e ·as- �"
..

: ÜdÓ n'o s�ittidt 'da 'pres'ervacáo do

ségurar a permanência da Revo· '�vo.lutivo'· j.c�Ólubio.nárjo, �ue vi,

lução., ameaçada de deterio.rar·se.. nh�� .t�m(l�ncio.; Ii�àt-"tal�ente, lJara
cm seus fundamento.s peJa

'

h,· a. pre\'alêricill',. d,oS 'valôres jUrÍeU·
co.mpreensão. d� muitos daquêle3'

.

cos c ,�.o.>çiais ..�!;.) Estado. de direi-

que tinham c tf,� o dever de Pl'ri- tu, o.b"jeUvo .'; q:i.e' 'niiiguém filais

po.reionar ao. Executivo as mi:' dI>"' que, .'eu:, .(içs�jav.a SeguÍr. Esse
1l10.res co.ndições �e trabillho. e pro.cesso ,�vOlúÚ�o. ,foi deturpado
seg·urança. Ditaram·me as . deei· pela 'prc,ócupaçâo' daquêles . que,
sôes to.madas justament � a's altos . 't.alvêz,· 'não "Í:les�jassem' sincera-

ii1t.erêsses nacionais_ mÊnte 'o Estàdo ele direito_
·'r'

• '�J. ,

Para Ministro Areco' poderá'·
.

,

Conversações
recesso não vir. visitar de� paz têm
se interrompe o

.

Br1Jsjl. logo Dificuldades
(9 Ministro. Custa Cavaicânti,

das Minas c Energia, dissc' na Ca

pital Pernambucana "não. acredi
tar que o Govêrno li'f.deral cste.j;t
interessado em interromper, den·

tro. cin breve, (1 recesso do. Con

gresso Nado.nal, determinado i!,

l3 '(le flezembro passado.·'. As·

sinalou que a vo.lta às atividade,>
parlamentares del:rende de certas
cireunstâncias que sCo.ncnte o. fu

turo. poderá responder. Po.r o.utra

Tado. o. ministro Co.&ta Cavaleânti
anunciou a co.nstrução. de uma

no.va usina' hidrelétrica na Bacia
'do São. Francisco., pl'uvàvelment·!
no. Município de Mo.xo.·tó, afirman
do. que O empreendimento poderá
csülr cuncluídu em 197;!, }}rupi
CÍando um aUH!entu de cucl'gia em

c�p;" �lc SUO lnU l\wts.

VENDAVAL

Um vendaval que se abateu

sôbre a cidade ,de Nova Iguaçu
no Estado. (io �io.,· �cz com qUI)

rlesabasse o. hangar do Acroclulr,

local destrúindo varies _aviões pe

quenos, .

ali cstaeio.nado.s. As chu

vas causaram o. destelhamento. de

várias casas e fizeram com. que

fôsse suspenso. por horas o tra

fégo. de cotetívos entre a cidade

c 'a, Guanabara. «

PLANEJAMENTO

O ,Ministro Hélio' Beltrão do

Planejamento esteve reunrdo on

tem com seus principais asses

sores discutindo . projetos relatí

vos ::10S a I u g u e i s. Após
a reunião' fonte do Gabinete do

Ministro
.

disse que é propcs.to
do Govêrno amenizar o pagamen
to de taxas, como '0 imposto ter

ritorial, predial e outros onus. O

r congelamento dos -aluguéis con-

tudo não foi cogitado.

\!il!!l5S!AEi!l

BRASIL·EUA

te-americanas, lá convivendo

I'amilias locais, aprendendo.
e costumes daquele País.

usos I
Hoje l

·i

ENERGIA r I
Foi iniciado ontem em Brasí- I

iia o 4" Seminario Nacional' ele I

'Dist-ribuição de Energ-h El�tI;iC'c,l, 1 '
.

do qu'al' parficiparn mais de' 100

I'engenheiros de todos os Estados

do Brasil. O encontro que foi

inaugurado às 9 horas pelo rrc I
sidente da Eletrobras Engenheira
Mário Bhering, tem por objetivo
a procura de melhor técnica e

mà'ior economia para as soluções
dOS\J.?r�blemas relativ�s a disth·

buição' :'de energia eletriea,

(I nbarcarão 167 jovens.

RODOVIA DO IMIGRANTE

Fo.nte do Palácio. Bandeirante
co.nfirmou para o. fim do. I nês, o. IIiniciO da construe.ão. da no.va c<;

trada São. Paulo..Santos. A ro.Uo· j

via do. Imigrante está o.rçada em

sua primeira parte em 300 mi·

nlões de cruzeiros no.vo.s_

HABITAÇÃO

Foi instalado às 13 hora� d,�

ontem pelo Ministro do Int3rior
General Albuquerque Lima o Se·

n�nario sôbre o Plano
,
Nacional

de Habitação. Os debates, que

abrangerão a estrutura econo:ni:o·

financeira, t:anos de investimen·
tos e custeio terminarão dia' 17.

Tomou posse ontem no caro

go de Presidente do. Tribunal ,Re. I

gional Eleitoral da Guanabara. I)

desembargador Vicente :Farial

Coe�ho., nuvo presidente do. o.rgão,
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> Deverá ser submetido
.

esta

semana à aprecíàção do ]VJinistro.
do. Trabalhn o ante-projeto que
cria a seguridade social em todo
o. País. A medida, segundo. se

anunciou, visa a pnoteger ." O' tru-,
lhador que, tendo. atlngido 6·;
anos de idade não tenha adquirl
do. ü·. direito. de proteção pelo. ·Ins.
títuto Nacional da 'PlC2vidência.
Social, De acõrdo com os' estu-.

dos, o. amparo. seria dado na base
de uoís terços do. salário-mlnímn
local, beneficiando tu.ubérn os

menores.

De outra parte, informou-se
untem que apenas depois de d�·
cretar os novos níveis de salário
mínimo o Govêrno dará a cunhe
cer as alterações na Lei do. In-

il.uilina�o. Fontes
\

do Ministério
do Planejamento intormaram.: que
a nova Iegtslação dará vist� aos

"
.

!nterêsscs do locador' e fio 100C�I:
tárlo social e' econõmíco, trazcn
do profundas alteraoôes ao. do-

,
.

cumcnte . em vlzor.
,>.".",.

to
"

tusta . ,e·,�: UVI,�,·';,rt8Í�,�'.Ii/ ,H�,�.Ga"ta I

,Senadores sôbre:-'a:s�:tazü nl�5
,'," .

'i

o Çhanceler Venllncio Flôrcs.
info.rmou ,à lmprCnsa em Monte
vidéu que, o Presidente

,-

Jo.rge
Pacheco Areco., do. Uruguai, mo.s·

tro.u·se interessado em visitar o.

Crasil ainda no. lJrimeiro. sem�s·

tre dêste ano. A visita do.' Esta·

âist� \ll'uguaio., que, aceito.u no.

<lno. passado. co.nvite cm· tal sen

"-i-do do. Presidente Costa e Silva,
estava prevista inicialmente pa
l'a o próx·'.no. mês, mas, po.r mo.

tivo.. igno.rado.s, fui adia:la. O

Os nó{·te-amrricano.s c 1101'1 t·

�ietnamitas
.

voltaram a malograr
sel,lS esforço.s para o. reinício. das

co.nversações " ampUadas de llaz.
'A .forma que .deverá ter a mesa de
co.nferências ío.i· o o.bstáculo.· pa
ra o. início, do.s trabalho.s. O re

Suspende·se o. pr\lcessu evo·

lutivo. revolucio.nário. pela falta ,de
apo.io. po.lítico.,. pela verda�eira
hóstilidade do. Partido que devià
ser o. maior i'1teressado. na preva·
lência do.s va_lôres ,jurídico.s· e so

ciais e só seria efetivãmente váli·
da sem a desvalo.rização. e o de�·

crédito. das F,ôrças Armadas d ,

País, fiéis g-uardiã� da Segurança
NaciOllal, da estabilidade e do. fo.r

ta�ecimento do. tão. desejado. Esta·
do. �e direito.. Volto. a asscgurar ii

Vussas
.

ExcelênCias que a estahi·
lidade e o desenvolvimento. <.lo

Brasil estarão perfeita c decidi·
damente assegurado.s pelo. ;i\tn
Institucional" n" 5.

Apres�nto. \a Vo.ssas Excelên
cias os. meus .pro.testo.s da mais
alta consideração..

.De, outra parte, . info;'1110U-5!�

que as pessoas que acusarem fato

samente terceiros à CGI ou ;10$

outros órgãos que realizam lnves

tigações pofíticas e admírtistraü
vas, serão. enquadradas I no. Ato.

Institucional n" 5, de acôrdo com

o-rdens recebidas do. Govêrno por

aquêles organismos. Tal r esoíu

ção fui adotada tendo em vista
o elevado número de denúncias
julsas recebidas pelos õrgãos dn

Govêrnn, tendo-se constatado que,
na maioria, são. casos de víngan
ça pessoal,

Informou-se,' no. entanto, qu'�
.os órgãos que realizam investiga
ções, estão aparelhados para iden·
tificar tais pessoas' que. visam,
p\"o.vàvc'lllente, prejudicar c cnn

fundir o. ritmo. das. Investigações.
�a reunião de -hojc também

serão. <determínadas as normas
que deverão. reger o. regulamento

-

da subcomissão paulista de iu-

vestigações.

Ivo indica à
·'Ar prereltos'
das estâncias·

O Go.vernado.r Ivo. Silveira

encamínhou ontem à. .\ssembléia

Legislativa, nos têrmo.s da Co.nsti

tuição., mensagem go.ven!�mentàl
: indicando. os� nClllcs dos senhore,;,
Enio Barto.lo.meu fi",z, Paulo. Re:;

éhke c Orlando Becker, a serem

ho.mologado.s na o.rdeni respecti·
\"a para o cargo. de prefeito. elas

estâncias hidro.minerais de Grava.
tal, Aguas de Chapecó e Santo

AIJ1,aro. da Irbpcratri'z. Na mesma

o.portunidade o. presidente Leeian
"lovinsld designou Comissão Es·

pecial, integrada dos deputado'l
Gentil Bellani, Nelso.n Pedrini,
Fausto fira ;iI, Sebastião Campo.�
e Celso nanos FiUlO; para cx'·'.ni·
nar c dar parecer sõbl'l! a maté·
ria. Os deputado.s Gentil BelIaui
e Nelso.n l'edrini foram designa·
do.s pela comissão. rcsP"Ctival�ent,:
Pfesidente c relator_

llresentante dos Estado.s
reuniu-se O,urantc quase
ras com os delegados, do

Unido.s
três 110'
Vietllam

D. Angelo diz Financeiras
em Roma que inescrupulosas·
há boa vontade serão punidas

)

O Cardeal D. Agnelo. l�ostij,
Arcebispo. de São. Pàulo., que se

encontra em ReIna, falando. a imo

prensa sôbre a situação do Br,,·

sil, no. Culégio. Brasileiro do. Vati

cano, ressaltou a boa' vo.ntade do

Pl"Esidente Costa e Silva para co.m

a Igreja_ Ao. e\'ocar os pro.blc-'
mas que surg'iram recentemente
entre a Igreja, e a Po.lícia, c ()

Exército. e o. Go.vêrno., disse que
'Iêles furam sempre traiado.s com

a devida atenção. pela lúerarquia
colesiástic�l, que jamais evito.u,
nem ago.ra nem nunca, que o. }}Ú'
blico. to.masse conhec',nento eles·

sa atiLutle séria, equilibrada, in·
. d.ependente, mas sempre. fil'me e

dig·na". O Cardeal acrescentou

que seria injusto recriminar ;j.

IgreJa o.u u Exército., Llrvidu a

tOlUillla ti!! po:'iições e:dl'clUlllil:J.

Em Telllliãu levada a efeito
às 10 horas de o.11tel,n, com mem·

bros das direções de entilladzs d::
classe do. mcrc�!d,:> financeiro do

País, o. Ministro. Dclfinl Neto. deu
,::o.nhecimento. das decisões do

Go.yêrno, lio. sentido. de saneár tl

mercado. !' promaver uma baixa
no. custo do dinheiro.. Entrc as

medidas aminciadas .pclo ,l\'Iilli�!
tro. da Fazenda, está 11 pro.ll1ul�<1·
ção. de um decreto.-Iei, com ba;,;c

'no. AI·5, que faculta au Banco

Cen\ral a cassação. da cada·pa
tente da emprêsa do. mercado. li·
nancdl'o que se '.nostl'ar inescru·

pulo.sa, desde quc o. BC consider.'!

que ela põe em risco. a ebmo.llli!.t
po.,pular. Anunciou, por outro. Ia·

do., a dispo.sição. do. Govêrno em

pôr em prática a lllcdÍl\� drástica
sem levar em conta u cs'CUlOU,l'
ll!Cllto d� a�t vel'WllCiuioJ,

Qlancel �r .,. Cl.ü;:ll.:I1J Flôres acres

cento.u que a data efetiva, sel'á
anunciada em princípio. de mar·

ço. lo.go depois da Conferência d�
Chanceleres da Bacia do Prata,
que se realiza,r;í. naquêle mês em

Brasília, quando. . serão deúi,ttido.!í
03 problema" lI>'! tle�ellvoh'imcu·
to da nezião, :". __'_._. _

.

do. Nurte, SL'lli conseguir, que fi

reumao. seja iniciada antes uo
dia 20. Enquanto ·isso., o.s. co.man·

dos vietcongs ·co.nseguiram bur·
ILI!, �1' vigilância das se�tinelas c

destruiram 18 '. �elicópteros_ O

.daque, feH.ó -

com granadas, efe
tuou·se .

na l�ladruga"tla dei oll1ent,
m'o.rréndo ' 8 norte·americano.s_
·Observado.res interuaciunab, con

tudo, :acham (lue a reunião pude
l'l,! selO l'eaU<:mda aimlu. este luês.
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concepção de Deus
Arnaldo S. Thiago

Francisco Klors Werneck, empe
nhado sempre em enriquecer a

biblioteca espírita cecn a tradução
para o português das obras publi
cadas em' outros idiomas, acaba de
dar à estampa, pela editora Edicel,
de mais um livro de Ernesto

Bozzano, o ilustre escritor italianç,
convertido do positivismo e da sua

paixão por Spencer, para o Espiri-
'tisJno, a cuja divulgação se consa

'g-I'OU como um dos seus melhores
/

,
cultores,

Muito agradeço a Klors Werneck
a sua lembrança, Vejo. que se trata
de excelente obra destinada a prns
seguir na salvadora campanha d�

extinguir da horrive'mente dura
. " cerviz (]{I, espécie humana ess.a

terrível anormalidade mental, (te
pensar-se que a vida é limitada à�

funções fisiológicas do corpo
humano, aí compr:endida a própria
função cerebral que foi assemelha
da a das demais órgãos, ,pOIS

segundo Os ,n�aterialistas e ateus

que dominam no planeta, "o

cérebro secresa a inteligência como

os -rins a urina, o fígado a bílis,
etc" etc. Horresco referens! ! ! ..

ótimo livro que apenas limito
me a apresentar ao público, pala
recomendá-la aos leitores que, por..

ventura, ccncc?um-me 'a honra de
ler o que escreve para. os jornais,
isso porque a outros estudos- con

sagro-me' aZ'ora, na extrema velhice
dli: lima JOl1r.-a existência tõda dedí

, cada ao Espjrífismo e ao Evange-
111o, a cuja' luz, por fim, abriu-se-me
o entendimento das coisas santas,
fazendo-me recuar definitiva, nente
do orgulhoso egucentrtsmo com

que a cultura terrena. deseduca 0,5

homens, ao ponto de fazê-los esquz
cer de que suo espiritas, para COn-

selhos(
UNHA ENCRAVADA

Dr. Pires
É uma afecção 'muito comum,

observada partiéularmente no dedo

grar.de do pé, que consiste na

penetração do bOrdo lateral da

I unha no culco periungueal. O
resultado é uma inflamação segni.
da. de dor e cem probabilidade de

in['ecção.
Com o aparecimento do pús

têm·se o que se chama vulgar
mente unheiro. Muitas vêzes o·
problema fica circunsctito a êsse

foco purulento mas também pode

surgir complicações como linfan

g'ite ou mesmo, envenenamento do

sangue (septicemia), Como conse

quências de um estado de unha

encravada podem sobrevir ulcera

ções das partes moles adja�entes
e a formação de tecido granduloso
que vai cobrindo o bordo da unLa.

vencê-los de que apenas são um

pouco de matéria, como qualquer
outro pouco de matéria de que se

f.orm.am os corpos ...

Desliguei-me dêsse egocentrísmo
que embarga a visão das coisas
santas e me afastei das ilusões

humanas, uma das quais, aceita
mesmo pelos expoentes da cultnra
esplrltualista é a de que o orgu
lhoso "homo sapiens" é a obrn

prima da Criação. Ousei, embora
admirando o respectivo autor,
divergir de Dário Velloso, quando
afirma em um dos seus belos
sonetos trazidos à publicidade
g-raç,!-s à rnediunidade de Francisco
Cândido Xavier: "Homem - anjo
nascente e animal inextinto -, /
Serás, após vencer as injúrias do

instinto, / A obra prima de 'Delis,
no, esplendor do Universo". Cons

trangído, pelo meu livre raciocínio,
a divergir do poeta citado, positivei
'essa divergência num soneto -,

HUMILDES EM PENSAMENTO,
como réplica 'ao princípio filosó-,
fico exposto por Dário Velloso e

para cuja contestação fraterna,
com o único objetivo de procurar
a

_ verdade, hasea-se na própria
advertência que nos fêz o Cristo,
a propósito das diferenças, essen

cíàis que existem entre os homens

e os espíritos puros, advertência

que se encontra em Mateus. cap .

11, versículo 11: "Em verdade vos

digo que, entre os que de mulheres

têm nascido, não apareceu alguém
maior do que João Batista; mas

aquêle que é o menor no reino dos

céus é maior do que êle". Todos O�

que tiram, conclusões, baseados nu

vã filosofia, humana, d'e estudos
realizados' nos domínios da Biolo

gia, da Antropologia, das ciências

naturais, em suma, que procuram

explicar o aparecimento, sempre

de· Beleza
l

A causa da anomalia sôbre a

qual estamos escrevendo reside

principalmente no. modo errado de

cortar a unha ao' lado de calça(lo.s.-..
demasiado justos. Talvez essa

últlr,na seja a razão pela qual o

mal é visto quasi que exclusiV:1-
mente nas unhas dos pés e sob"r

tudo no dedo grande, mais sujeH,�
a pressão de sapatos ou botinas

apertados.

O tratamento preveptivo consistp
em cortar a unha de maneira

adequada ou seja em forma d�
meia lua porém com a abertura

para a fl'ente e poupando-se o

corte dos lados. É �xatamente o

.contrário do modo que se faz parit
as unhas das mãos., O calçado de,';õ
ser escolhido com cuidado a fim
dê evitar tôda pressão. Medidas
higiênicas são requeridas, também,
tendo-se em vista a possibilida�c

envolto em mistério, do homem à
face da Terra, incidem no grave
êrro de impor suas próprias limi
tações de raciocínio aos poderes
dc Deus, traçando normas humanas
segundo as quais o Criador deve

operar na Criação! Oh! tremenda.
pretensão! Oh! detestável orgulho!
Ne sutur ultra chepida:m ... Não se

eleve o sapateiro acima das suas

sandálias, nem o homem acima das,'
suas limitações mentais!
A Francisco, Klors Werneck

ofereço; como objeto de meditação,
o soneto, a que aludo, de· minha
autoria:' Limitação alguma opor o

entendimento/ Do pequenino sêr,
homem, como é" chamado, / Deve

jamais ao plano eterno; ateando
rado / Da divina Criação €m, seu
desdobramento / / Devemos domi-
,nar o nosso pensamento, / Tôda
vez que tratar' do Criador incria,

do, / Do saber 'limitando e humano

postulado / Ao que tern neste plano
o desenvolvimento / / Não Iimitar

jamais o Poder infinito / Ao que

podemos ver neste mundo restei-
< to) À' nossa evolução de sêr\s ra

cionais; / / Pois que somos, talvez,
01' da prinieiro' estágio;' De urna

escala infinita e que será. pressá
gio / D� que existem também Sêres

Angelicais.
Noutro soneto dêste mesmo

gênero procuramos demonstrar

que "outras mil criações é bem

possível/que existam nesses pla
nos do invisível, / diferentes do

que nós conhecemos. / / Para ch.i-,
gar a tal conhecimento I. quantos
ciclos de luta e sofrímento.,' tere
mos de passar, nem nós sabe
mos! ... " Talvez algum dia possa'
vir à luz tôda essa

-

produção, em

que dou combate ao egocentrismo
da nossa espécie. Talvez, se os

filhos quízerem.

de/ uma "infecção.' / !
Suspeita,ndo-se que a unha v�i

encravar é possível ,levantá-Ia do
���1lfR�-e _ irá se aloja-r por

meio de um bastonete. Êste é
,enfiado com cuidado por debaixo
do ponto suposto de modo a soltar
a unha e deixá-Ia carninhar livre-

mente, sem obstáculo.
(

Es.tando-se em face de um caso

ele unha encravada tentar a caute-'
rização cortt nitrato de prata mas �,

pr.eciso esclarecer que só a cirurgia
será capaz de resolver a contento
a questão.

NOTA: - Os nossos leitores,
pOdérão s�licitar qualquer conselho
sôbre o tratamento da ,pele e'

cabelos ao médico .especialista' Dt.
Pires, a rua México, 31 - Rio de

Janeiro, bastando enviar o presente
artigo dêste joúlal e o enderêço
completo para a resposta.

.

�

FA estuda questões chaves,
, para a

/

agricultura na BL
1

•

Por Barry Brown

KINGSTO:N, Jamaica·':_ S;ria
: possível aumentar "'cinco vêzes a

área das terras cultiváveis ,Íla
América Latina? Poderia reduzir-se

à metade o telppo necessário para

,f;hegar ao nível desejável de nutri

'ção, mediante modificações nos

sistemas de posse da terra na

lhnérica Latina?

A resposta' a essas perg�untas é

sim, de acôrdo com um estudo pre

'parado pela Organização de Alimen

tação e Agricultura das NaçõJ"
Unidas' (FAO) Não obstante, alg'uns
dos delegados sul-americanos que
assistiram à X Conferência Regional
da FAO para a América Latina,
realizada em l(ing-ston, no mcs

passado, puseram em dúvida essas

conclusões e alg'umas outras a que

chega o estudo.
Em consquência, Juan Felipe

Yl'iàrt, do Uruguai, que acaba l�e'
ser nomeado Diretor Geral Assis
tente da FAO para a . Améric'l

Latina, propôs que se realize, êsie

ano, no Chile, outra reunião, a fim
'le se --daI; conM!lt;I,ação ,t à,.�.que,.f;e

Iizou aqui.
,

Os 'delegados à reunião de San

tiago, que se realizará em data

ainda não fixada, redigirão um

relatório sôbre o desenvolvimento
e objetivos ag-rícolas da América
Latina até 1985. Êsse relatório, por
sua vez, será apresentado à confe
rência da FAO programada paTit
novembro, em Roma,

O Sr. Yriart, um diplomata fle

carreira, que, até recentemente,
s e r v i u como Embaixador do

Urug'uai 11051 Estados Unidos, f�lou
on Kingston a favor da melhor

utilização dos recursos humanos dil

reg'ião e da adoção de melhores
variedades de trigo, arroz e outros

cereais. Acentuou também a neces-
'

sidade de acelerar acampanha con

tra os insetos, as pestes, as doenças
das plantas e a febre aftosa na

América Latina.

Os delegados à reunião 'de

Kingston aprovaram uma resolução
em que se pede que os governos \

do Hemisfério incrementEm seus

programas de reforma '

agTária e

dêem aos agricultores um maior

papel na,··vidjl· sodal 'e ,econômica,
de seus países,

Em disClll'SO sôbre êsse assunto,
o Sr, Carlos Quil1tana, do, México,
Secretário Executivo da Comissão
Econômica das Nações Unidas para
a América Latina (CEPAL), disse

que o meio mais eficiente para
aumentar a receita rural nos países
latino-americanos, que é, agora, de

uns· 100 dóla�es. anuais per capita,
consiste em aumentar a "produti
vidade por pessoa empregada".
Acrescentou que "a área de terr,!1

por pes,soa empregada 'terá que
aumentar cinco vêzes, a fim de que
a receita per capita anual dos

pequenos agTiÍ:mltores se eleve a

uns 250 dólares, .até 1985. É por
isso que a reforma agrária, o prin
cipal instrumento para o aumento

da produção 'e redistribuição da

renda rural, é ipdispensável".
O chefe da delegação venezuelana,

Sr. Miguel Morreo, declarou que
seu país tinha distribuído 4 milhões
de hectares entre 145,000 famílias

rurais, desde o início do programa
da reforma agrária, em 1959. Acres·

centou que, até agora, a reforma

agrária' custou a seu país 225 mi

lhões de dólares.

, ,

FACULDADE DE SER'VIÇO SOCIAL DE
SANTA 'CATABIHA

Rua Viciar I{onder N° 53
F l.arianópoUs. .

EDITAL N° 1/69

MARCA A, DA,rA Dl'\: INSCIUÇÃQ� PÁ.f.:A OS

EXA:l\fI!:S DI': SBe;�ND� �.iRO€A·: , ,.

De ordem da Ex-ma. 81'a.' D�fetO'fa, em. exercicrc,

desta Faculdade, assistente social G:lem€,)tl.na Tonel'ot

to, faço �úbli�o que no 'período de 3 (três) o' 10 (dez)
de fevereiro do corrente ano, FIO horário 'das t 5,00 à'

18.00 horas, de segundo a' sexta-fei I a es.tarão abertas

as in=criçôes aos Exames de 2a Epr.ca..
Outrossim, ccrnunico, que 'as Provas 'de 2'a; h[toCQ

serão realizada: 'no período' cle 19 a 28 de f'evere ro do

r-------------------------------------.-----------�

',:n0550 equipamento
'e ferrament�s'

.

obed��em 515
da',;espec!flcaCoes

:Volkswagen

i

�' corrente ano.

;j" Secretario da Foculdcde 'de Serviço Soclal de S311-

ta Catorino, aos dez dias do mês ed janeiro. do, ano, ele

n�il novecentos. e ses.ente ,e nove. \
,I"

!
I

1 '

:1

'NOE!\'IJA MARIA SCI-IMJDT '�"CSccreta'r;'a
Visto:· CEEMENTINA: 'IONELLOTTf) �, D:ret.or�·

j �. r;;., T , ... � :, .' '. I:
'

, ; 'em exerc.u:'o': -.
"

'

Visto: TEL-"1f> ,VIEIRA RJn.EI�O, _; IIl<;p,ettlf �'e.de.r91
,

?

�. '.:\' ;, "'
•. -; ,:.�. i". \ :r

v .\

I
I'

I
I

I I

'® revendedor autorizado Volkswage"

K ...... tM

1 ,';.",(

ea. WALDE:MAR BARBOSA
Médico de Crianças

'l Con�i1I(1')!,!o: rua Tiradentes� 7 _ 10. ,1'lldar •
fone 2934 ._ Atende (I:àriamente das 17 às 19 horas ..

_-- -----. '-F I 1
d
f J

" J

LIRA 'fUIS. CLUB& . 1 :

'I'ROCR.AMAÇÃO DO MES. DE JANEIRO
, r �

DIA 1� __ Sábado - 1" GRTPO DE CARNAVAL i'

"COM OSWALDO NUNES"
"

'[)lA 19·-- Domingo - FESTIVAL DA

\
,e ".

TUDE
OlA 25 - Sábado - BOlTE NA COLINA ; I

,I

: �i
I I
I I

� f
,; "iCC ��:-"�-"

-

_••" ----=- , ii
, l,: ,il\�.\ ; . -�

';. 'BR'. ANTIINIII SAKTÀELLA .[1
. 't_"Qf�sor de Psiquiatria da Faeuldade de Medicina' Pro-

I J
,hfeínátiéa - Psíquica -- Neuroses 'I

!

DOENÇAS Ml<:NTAIS ';

'f!Consultorio: Edifício Associação Caterinense 'de,:
,Medid'na - Sala 13 - fone 2208 _ Rua Jerônimo I
��:!.h�; 353 _,_ Florhmó('()lis.
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CO,MUNICAÇAO
'Os Serv:ço: Funerários da Associação Irmão Joa

quim comun icanl seu novo enderêço a Rua Almirante

Lamego, 114 defronte a Oficinil KoesC'l Telefone

3023.,'
'12.1.69
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REPllsr,u:rA,çõrs, (IIIO,
ORGANIZAÇÃO CONTABIL IMOBJUARIA E

COMERCIAL COM I�STALACÕE,S E E0UJPAMEN
TOS DE, LUXO '- SEDE PROP·Rlif\.EM' 'I>LE:<JQ
CENTRO � CTNELAND.1A - OtIMA PENETRA

çÃO, DE', MERCADO ....,... PtANE.fAMENTO DE

SENVOLTO - DISPõE DOS MAIS ELJ;J\1ENT.A
RES' AOS MAIS 'NECESSARlOS RECÜRSOS E RE-,

QUlSITOS � INCLlJSIVE PINANCE1�OS - 'PARA,
REPRESENTAR FIRMAS OU FÀ)3IU'CAl':ÍTES. Qf::
GABARITO E CONCEITO.

OFERECEMOS E PRETENDEMOS REFEREN

CIAS.
PALAS EMPREENDIMENTOS�:

�"

TELEFlUiE - CO,MPRA-SE:

Av, 13 de Maio - 13-Gr. 4Q3 � Tels. 42-5104
22-1538 e 52-0020. Rio de Jan�ird.

;'

!

Compra-se um .telefone. Os in:teJ;essados deverão se

�iÍl.. igir, pessoalmente Ou através do telefone 2088 à FUNDA

,"Ç.ÃO SERVI'ÇD ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA RI.�
,Santal1a, 214 - FlodanópoÜs, com o sr. OcÍ Silva.

,

.. /

'{

-

VENDE-SE'
'-

"
qma casa, distante 500 metros da nova Assembléia

Le!!islativá à rua Prof. Maria Julio Franco ]9 fundos_
I-� '_",

Cond'ções a tratar no local.

Preço de Ocasião.

I
I

'I"
-

,

ROMBI - 6�·_
,

'

em
mAtéria

de pintura
quem dÁ 45

tintas é
�ENNER

, ,

Vende-se uma Ko'moi 1.962 em' pe:rféito- estaco.
Tratar ,no rua B�ntó GlI:1çalv�s; 16.

REX. MARCAS' E' PATENTES'
,lo.,' ,f i r,

PEIXOTO l;UIMAFÃES &t, eLA:',

Advb�aUos t Agentes Oficiaís da l'J:opriellá(ie ,(mlus-ria
ReQistr0 ,de marc�.s de com�' :�iO: e ,indústria", IIÓ

mes comerciais', titullis de e tabeiec.ür:e,ntos.'
•

;lIsígnia�,
frazes de propagandas. raten(ç� Ih; ip,;eh�oe< rn,àrca�' de
exportação etc.

- Filial em FLORIANQPOLIS,:_:_
Rua Tte, SILVEIRA nO 29 -- Sa'la 8 -' Fone 3'9,i2

End, Teleg, "PATENREX",� Cáiia Pb;tal ()7
Matriz: -- RIO DE JANEIRO �I FlUAis: ---' SÃO
PA1JLO - CURrTlBA FPOLIS -- r.' 'AÚKJRP

,
'

RENNEH HERRMIINN S. II.
PORTO ALEGRE . RS.

TlNTIIS RENNER S_ A_
SALVMlOR • BA

I

, \

i '

11
I
I

, I
a,

MEYER
,

I
, '

i'
/,

J
,._J,�I

. FlU1RICA DE YASSOURAS
Vende-se uma fábric.a, em pleno funcionarnento, eqllj

pada com máquina para costurar vassouras.

Tratar Av. Rio Branco, 182 - Florianópolis
1! ! I \

"SÓ P'ARA HOMEMS'"
Se você é jovem' cavalheiro, ficará satisfeito com

o atendimento e confôrto cio SALÃO GENTLEMEN ..
Galer'a COMASA, -_ loja 6

No rnesmá loja -- LOTE$ORTE tateri'a da
Sorte.

TELEFOH,E
Verde-se o telefone nO 2630. Motivo de muclança.

Tratar à Avenicla Trompowskí, 60, ou pelo mesmo ,nú
mero,

15.1.69'

j 3i7ZiF2- " r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



osta e

e confis
o

11

( o presidente Costa e Si.va

.sínou o AbO Complementar 'no.
as .

, ,.,

42, através do qual, apos invcsn-

goção, poderá decretar o' confis

co de bens de pesso� natura. ou

jllrí.dica que haje �n;'iquec'Go ili

citqmente, r ern prejUIZOS das san

çÕes N,nais ca,bíveis. O decret� a

plica-se também ,30S que tenm�m
e:nriquecido otraves da explorocãc

de, .iogos' de azar ou, lenocínio,
'

ir

reg:ularidades em estradas I ou '0-

br;s públicas e sôbre quanudoc'c,

pe;50, gl1alid?de ou características

de rnercadorios ou bens entregues
ri serviço público.

'

E' ° segu:mtt, no íntegro, °

t a'·'sinado nelo presi.de�lte:
ao' , -

.

'�Artigo primeiro: O. pr�sldente
l' �;epúblca? após' :inv�s�lgaça�,. p�:
derá ,decretar'O lZonfls"o

/ ?" bens

de pessoa naturàl ou jundlCa que,

eOl -relações de ·'.qualquer nature

za; com a admi:"istração, cl:r�to
da União, dos Estados. do DEtri

to Federal, dos Territorios e dos

rnún i.cípios, inclusive fundações
i'nstituídas pelos poderes públicos,
�isoc:açõe; ou entidades benefe:::l

o'ct;s com auxílios ou conlribui

c6es estàbelecidas el1,l lei, perl1l!s
;i�'i1arias ou concessionar'os de

,',) serviç�s público', se hajl e!lr;qu�
� c.ic'o ilicitamente, com bens d -

\�heiros Oll valores, sem p,ejulzo

Js sanções p.enaiS
cabiveis.

;

O parágrah ú,1Íco - Apj;ca
também, o d·sp'.:;sto neste o1't:

��. can.c,o::c �'par.a o enriqueci
If,lênto IlICllC.

l
(ASOr::; DE CONFISCO

\ ,e ,

, : "A.rtigo 20. CtJ'i1 idera-se P:')-

/ ri:qúedrri�nto iL:to O (lú:: re:;últ::n-
\

I de: \

I - Vantagem 0(1 benefício

auferido .i.icitarnente, na qual.ua
de 'ue J' I etor, gerente, supermten
cen;e, adm inistrooor sócio ou aci
• t1 dn ,'n nérm ssionário ou COI1-

ccss. ,11:JliO' de serv ço público, de

r c.soo iur.dco de [in ossi.tên

Ç\.1!3 ou' soe.a is, que receba auxí-
1., cc.n, ou (;i\•.l cu subvenção C",

t.pu.acas _:Jé- o Poder Púb ico cu

----tcllha, no toelo ou par
te, med.antc c ntr.buições per.ó
C';C,JS popula: es:

rando-as, com o objetivá de obter

redução de tributos devidos à Fa

zenoa Pública;
.

-,

.

VIII - o super ou subfatura

menta na importcção ou exporta:'
ção t.Ie mercadorras de qualquer
nctureza.

Parágrafo único Os casos

de enriquecimento ilicito acima

referidos não excluem atos ou fa

tos que possam ser abrangidos pe
lo disposto no art.go 10.".

INCORPORAÇÃO
H --- explo: ação de jJg02 de

cz.rr (li de lo.iccln.os;
Li - l'2clorcÇ�lO LLa: a)

em nLLi'<:[io de serviços de cons

tfUço}) d; estrccas, 0U de obra,

çÚü.;ca", executadas por emprei
te.ros, subempreiteiros, couces.io
n.i os e tarefeiros; b) sôb: e quan
t:_ ut!e, peso, oúa.idade ,c L1 Cúi ae

té .. _t Gl.; cle m'::i"cadorias ou 'bens

entregu2_' o �erviço _çúblico, ,oci

e(c' :1dt. de eC:Jllol1l!a mista, fnn

cação ;nstituída pelo Pod.2r P{lbli
cu, empresa incorporada ao patri
GLilio 'público ou e'ptid8de que
receba cu aplique contribUições

"Artigo 30. - Os bens con

Lscndcs, de ocôrdo com este Ato

Complementar, serão incorpora
dos ao patrimônio da entidade ju
r.JICO prejudicada 'com o eririq4é
c.mcnto ilícito e, se nenhum o ti';'
ver sido; aó da J"Tri iÕo.

.,

.':
Artigo 40. - Este Ato ComR�y:
mentar entra em vigor na data. gé
suo publicação, revogadas as diS'

posições em coütrário".
(

\ REGULAMENTACÃO ,\

DO CONFr'SCÓ
-

1'l - A inserção ci'e e!em'�h

t s in:!x'Jtcs cu a omis�ão de ofe

r�.C: :� ("'; qua!cL!�r r:.liureza em'

(1 _LaTi "te): OU J:vro sexgiidos pe
! -. l�c \ ij�C3'S ccm a intenção ele
':'; ,,-,bt a'r 2'", pGgamento de tribu

L$ dl.vic!f's à Fazenda Públic3;
V ,- o a!teraçfo de faturas

e C'w:<::-quer ellei'OS dJCL:mc-ntos re

!at:'J0S a cper;;,çSes merca:ltis,
c m o t;l"c!>Ótto de fralldar a Fo-
zCll�!a PÚL'Lic3�, .

VI � o f 'P1C','mento cu a 0-

m;sci"i.o l;C d cumentos graciosos'
ou a o:tcração de despesas, 1110.io-

Regulamentarido o confisqo
de que trata o Ato CompJementÇir
no. 42, o preside:lte 'da RepúbliGÂ
assinDu o decreto-lei que se 'õegu�:

Art'go ] o. - Compete à Co
missão Geral de Investigações, ins
tiluída !1elO decreto-lei no. 359, 'ete
17 de dezembro de 1968"z e obser
hcto o que nele se dispõe, prq
m::Jver ínvestigações. sumarias pa�
ra o confisco de bens dt que tr3,-
1"a o Ato CoÍnolementar no. 42, de
10 de i=neiro� de 1969.

'

A;tigo 20. - Este' Idecret�
lo i entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as dis-
posiçõe3 em contrário".

.
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Há muito dólar, para
DNER fazer ,esttadas

A políitca adotado pelo Mi

nistério dos 'Ironsportes, ,d.«termi
nondo.que nenhuma obra seja re

alizada sem estudos de viabilida

de técnico-eonôrniea, garantiu ao

Brcsil, no. ano de 1968, a cifra re

corde de 200 milhões de dólares
de empréstimos internacionais, po'

rq aplicação no setor rodoviário.
Essa informação consta do

relatório do DNER (Departamen
to Nacional de Estradas de Rodo

gern) sôbre as real izações finan-
ceiras em 1968, salientando a con
fiança depositada no País por és
ta'belecimentos interriccioncis de
crédito. E êsses créditos e finan-
'ciamentos são apontados pela di

reção do ONERe como os fotos de

maior- significodo no ano. que 'pás r .

:soú; ,pois possibilitaram urri..pro-
gramo' de implantação de noves .

�

.

h>q<;wias que' atingiu o .extensão
de 1 :7'�0 quilômetros e a pavirnên
�ü:\çãé> 'ou restauração de '2.150 qui,. ;

'l,ômetfos., e tarrib�m a c;oinstruçdo �

: de."5 mil metros' de pontes' e via-,
,dütos.

.

.

RECURSOS DOBRADOS:'

Diz o relatório submetido ao

Ministro Mário Andreozzo que en

ire as operações externas de, cré

dito, realizadas segundo diretrizes
e condições. amplamerlte· favorá
veis à, economia nacional, duplica,
mm-se, -os' re.C:Ui'S,QS colocados à

dispssição do DNER para' o de

senvolvirnento dos seu s trobalhos,
"

RIO-NITEROI

Destacam-se entre essas ope

rações de empréstimo. o- realizado
com o Consórcio de, Bancos Inglê
ses 'e com o Tesouro Nacional, no
valor; equivalente' a', 75 milhões de

dólares, para a construção da, para
te Rio-N iterói, Outro . 'importante
empréstimo �

foi ass��ad9 :c:�l11' '. «)
Banco Iutérarue riceno-: dó' Désen-'
vblvimeQl:o;-:"ud vaIQt�;dt\i',,�5,: ,:roi;::
lh'Ões 'de '.dólàres, .para.. impl,anta,�
,çã(fe:.;povifner"tâçqo tla':r:ê'd�"IiriQ::

,

ti<tár.ia', b'4siba ':(.lo.NOi�gester .Cd1TI"'�O:�,
..

nant'o' Mfini:da[;" çelebiôfi�se::
,. ur.ii

,

'inôV.b éÔ:íprésÜriJ�·:rio 'montante" a�
2(i 'mHhõ�s de dólci'i-és, p'6ta;:iÍlve�.,.

" ,timen:tos;:n�'S' tegi'ões Ce1'1:tro,l' Le�;: .'
. '" .fé e Buf dO País. A'pa;rtalfpação �da .

U,SAIIt é ;'de 30' milhões;: de úb-
.

,., .,....

�
.

.'

: .'

._

zeiros novos, para a pavimentação
da' J�R�262. Outros empréstimos i

gualmente significatvios foram re
alizados com o Bancf-l Nacional

do Desenvolvimento Econômico e

tom. Q:Grupo Executivo de Racio

n&tização da Cofeitura, e. em con

vênio celebrado com o BNDE,
deu-se início ao programa de fi

nanciamento à construção e me-

'lhoria de estradas regionais, num

montante de 60 milhões de cruzei
ros novos.

" ..
"

CREDITOS
Assinala ainda o relatório

que' em 1968 foram, iniciadas ne

gociações com o Banco Mundial

poro. ordem de ,400 milhões de dó

lares; POl'& os. próximos exercícios

o,,"qUí! assegurará, a continuidade

.(lo" ,pí�tno' ,r1q (!, e de projetos.
em C",o';·u,ção,.

,

Trésa 9< relatório que em tô

das ,é\:S onerações ei\í.ternas de cré

f1;lito' néiociadas ou em negocià
;çáb. �proc,urpu-se assegurar condi

;çqes: ,1.� ".i,!!'1S, prqzos de carência

::,é' de "'1mOl"tização dos emprésti
mos, qpe resguarda sem os interês

CeS ao ,País. I

.� �'

Femar' faz: 'pt!ojetôs':, pclÍâ'pes�cô
Ser uma atividadt industrial, ,

".

'.,. ',.
.

'.' \
,.

"," ".

Com a finalidade de inc.enti:'
var a, atividade pesqueira do Bra-

'\

,s!l, bransfo��ando--a 'de- ,artesanal

em industrial; a Fundbção dó Es

tudo do Mar - Femar - ideali

zou o Projeto Sigma, que consiste.

em forniar potrões de 'pesco .. co's�
te;ra e motoristas mar,írimos de

pesca.

-/ /

Tanto, a melhor 2apacifáçã� ciC!n�:s� e estrangeiros. .

'do: +ripuÚlç.ão; �Qmo: Ufi1.,10dl)" �co__ . ',A pró�ução atual, do Brasil é

mo ';eu comando e'C0!1d4ção ,c}.(), _Qb.400 mir toneladas por ano de

-b(l'rco:"durá'l1te'.as..ori",raçÇles .dé,.eq�. .' p_cscaâo. ,Técnicos .da FAO esti-

tura tedio' 'influênci a do, rendimell-
'

m'lm ,que-,\esta . produção deverá

t�"da: pes��. Por' iSso(o' patr�o <te .. ,alqançàr, 2 : ínilhões de toneladas

pe.sea ,deve te, :rconheéiméfnt9s !�c� ..]1or. âno dentro do próximo quj�-
niébs de. I\avegq<;,ão,;,n�e�eQrolqgla, ". ,quênio; Para justificar ainda a re-

manobra ,de barco. e .. métodos d� .' : �fizaçã6 do Projeto Sigma, os téc·

c.apt�r��' A localização ,de Çld,rdt;I-, nicas' ·da Femar afirmam que "'no

Os cursos já c-omeçaram, com mes a pontOs' distantes <ia ços:�a: -..,-. �qr I;stá 'a soiução para o d�ficit

39 homens insuritos no projeto pi- .20'0 mllhás; . .,..- onde,o')ito-ra� ii,ão.. �dimeliltqr da humanidade,. espe-

opeiro. As aulas são minjstradas ."�\ é, visível, eXig� do prQfissionalço:", Cjp_hnente para países em fase de

em' dive,rsos estabelecimentos, da nhecimeIlt(). de rna,vegoçijo. pelçs. 'desênvolvimento como Q nosso,

, Marirrha -e c nO' Colônia de' Férieis ,astros 'e ,el�trônico:c' o perfeito. ÓflDe'; a rendfl per capita é baixa,
I'

: de J�ruju��a, �m Niterói.. Ca�a . 'manuseio d,e, cartas Ii.áuti�as e (Íe·' ....0', expl'ç>s&o demo�ráfica é real e

curso terá, a duração,' de 42 dias " ,péosca,"'�lêm ;d'e' saber'� ::ÔIl1Ó: llt,i�,i�', !l�o:exp,o��ão do mercado de traba-

�::;!;:::::;:::�,.
-._:::u�té::::i�s,!....!:p;,;;e.;;.rí�o;,;;d�o;....r:.:.m�l:u::.:;e:....::o;..·;;:;.al;;_:u:.;;n;.;;ó:......,;;,.re:.-�·�_ _;z:.:a::.;;r�

..

..:;o..;;s.....·,..;;a�p..;;;a"'re.o.;l;.:..h..;;o-=s_'.....;q_e_...;.cL..0�m....u_cn'-.l;,.;.c_aJ..ç_ao�'�.....�'�lIi� nifo aC'Ün1pa1nha a oferta da

. , -�rragens' I'� EXEMI>LO MAIOR

Enquanto Ullla traineira chile
I'I! >:'

I
'

f.�·:1� f', -',' '" "'I 'tt�.'Z l'If�("'V1P,\S comp. e"'os
na de' 150 toneladas, com uma tri-

'>."', L, '>l ',
.•t' ,d ,,,,,._>[:j '<'....:'<'l>P�, J't..";.��'::',,,..()I.. II pulação de sete homens, está ca-\

'

f'
- � pacitada a recolher 30 toneladas

. e· 'J��r,�"""\''''� ,�'.... " '" \. "'� '"". C'�'i�"lfP.�
A 0 � de peixe em 50 minutos, uma bra-

,
.. � � �i.J.�� U I:�_" i.� II �:�) L"JY'U��J �AJ iTleCanlCO, mQ sileira, com 28 homens, recolhe

;"
\

é' ,."
11

b
o mesmo pêso em oito horas. 18-

9U,�nas ('}(j,t::",/ -:, Ú� .:, '",�_j(� �:��m as par.a
to, vem provar a baixa produtivi-

,.

J

�'
,,�., ,." rl ,o l; ,'�" �.. J� ...JU I I dade brasileiro no setor,

c'

segUindo
&f"" I f

revelaram técnicos da Femar.

agua [FI.""",,\> . e� t
.

�..

.,

, t1,�,�it:;'rBl;H9 e e ones

Siémens,

matenal de consWfio, eqUlpámenlo
e material permanente, bôlsas de
manutenção e auxíiio de, alimen
tação, n() valor total Ide NCr$ ..

49.896,00.
.

A capacitaç,ão ,técnica dadâ
pelo curso credendará ao profis�
sional treinado lugar certo 'no mw

cddo d.e trabalho, onde atualmen
te há falta des':as especializações'
com tenttências à ampliação em

face do grande númer'(j, de barcos
encomendados. aos estaleiros na-'.

•

,res �Lr� ro,uu, tambem poi' au
la de igual tempo, e aos coorde
nadores NCr$ 400,00 mensalmen

te, pelos serviços de coordenação
dos cursos, somente durante o pe
ríodo efetiv,o·· de realização.

Os certificados serão· confe
ridos aos alunos sqmente por a

ptoveitamento mediante provas e

testes àqueJes que tiverem fre
quência igualou superior a 80

por cento do total Idos aulas teó
ricas e práticas.

pes descerem e outras tantas su

birem de categoria.

Estadual c:orftctça h,o dià 2 (om' três.".
Conto da 6a pág.

lhor, e continuarão sem desenvol

vimento algum do futebol, cum

prindo apenas o' cale,ndár:o da

FCP.
No final ,resolveram que se

houver désistências' a vàga será
de um dos 3 pretendentes, Iuven-
tus,· Paissandu e Sadia.

'

O que �e observou é que o

próprio Estatuto aprovado há pau
--------��--���-------------------------------------------------------------------------------------- C� j' DSR' olhas e

e não é explíCito.
.

Pensava-se em mudanças ra

dicais, tal como fizeram as Fe

deráções Ga�'cha, Ml�eira,.Palj.
lista e Parimaense. mas tal não su

c�deu, porque pelos E�tlíttitos)
quetn pertence a Divisão Especial
não cai, e quetÍl está de fora, hão

entra, pois a lei do Acesso não
entra e o

iust

. Enfim vamos partir para no

va jornada e de,e}ar que se cum

pra o certame de Acesso, e que
os clúbes disputem o título de ..

1969, com mais ardor, mais téc-
nica e disciplina, terminando-se

(de vêz cCrn (is cena sdeprimentes
que se observam ao longo dos cer

tames oot�ri6res.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Terça.feira, 1. de' j�neiro de' 11)69 '

Ivo Silveira reafirma a sua
confiança em Costa 'e SUva

o Governador Ivo Silveira de- tratamento será permitido - dls-
clarou ter a certeza de que o Pre- se - com a transformação do
sidente Costa e Silva continuará município em estância balneária
trabalhando, sem medir esfor- por Lei do Exeçutivo

'-
recente

ços, no sentido de conduzir o País mente aprovada pela Aãsembréía
{lOS seus grandes destinos. A afir Legislativ a. 1'-mação foi feita sábado último na
localidade de Ponta 'do Camborhi,
durante a solenidade de ínaugu
ração do sistema de abastecímen-

,to d'água daquela. colônia de peso
cadores. Declarou ainda o Sr.
Ivo Silveira que sua administra.
ção pretende dispensar um trata
mento especial ao Balneário de
Camboriú, em virtude da sua
alta potencialidade turística. ESS3

I

O Governador do Eitado vi.

sítou o Balneário de Camboriú
em companhia dos Secretários
Dib Cherem, Moniz de Aragão e

N. Ungaretti, da Casa Civil, Saúde
e Interior e Justiça, respectiva
mente, do Diretor do DAES, Sr.
Anita Zeno Petry e do Deputado
Nilton Kucker. Além do sistema
de abastecimento d'água, o éhe·

fe do Executivo também ínaugu-"
tau o pôsto de saúde do Balneá-

, rio de, Cambocíú, obra consíde
rada modêlo entre as demais 40
gênero.

Anteriormente - no perí6do
da manhã - o Governador esteve'
na cidade de Itajaí, onde proce
deu ,�' inauguração do Centro �a.
díolõgíco i'Professor Antônio MO.
niz de Aragão" e da nova �lâ do

Hospital e Maternidade Matíeta
, Konder Bornhausen, visita@()
ainda o local onde estava sendà.,
realizada uma reunião da Asosd:.t.'
ção Catarinense de Medicina.

"

Prefejt�ra anuncia o calçamento
/de:, vanas ';Dovas ruas da Capital.

Em nota il imprensa divulga-
,

rias pluviais da Avenida Santa M'unícipalidade
:

da, nlt ta ti 'd
'

t ",,;
'1' relaciona ainda - a-

,
\ T�1f,J; e'_ on em, cí Q:�[jina.: Catarina e das ruas Max Schrann,

te do Prefeito Municipal relaciona lrmã Bonavita, Dib Cherem Alan'
(as obras é ;êrviços que estão sen- Kardec e Frei Caneca: a implan-
d�},::t�e�u\�'jqs�, pel!lt,,;Mu�flp'alid�;[ tação da) Avepida' Othon 'D Eça' e
d�,' cUJa.d3nclusão está, 'pf6visth' das rodovias de Pântano do Sul a

p��r breve,' No setor rodoviário Costa de Dentro, Inglêses a Ara-

aF-:PreJleitura d
I nhas, Costeira do Ribeirão á Caía-
estaca o calçamen- cangaçu, Rio Vermelho a Barra

to .das ruas Maria Júlia Prance da Lagoa e Avenida' da 'Lago'á da
Tomaz de Souzá'� Graciliano --Ra� Conceição; alargamento' das ruãs
mos,' C'FH�ti €l_' -Souza, Dias 'Velho, Bulcâo Viana, final da -Rua AlmF
Ormano -Cofsini e Cristovão NU� rante Lamego, estradas das: Praias

nrr�H���es; a construçãó' de gaie-! ,de Sambaqui e Cacupé. A· nota da

.'

criado após sua semana de estudos
A Organização Mundial da

Educação Pré-Escolar - OMEP -

Semana de Estudos, a OMEP

que realizou sua VI semana N!1'

cional de Estudos nesta Capital,
decidiu criar o seu núcleo em FIo·

ríanópolís, que será presidido Pf?'
la Irmã Doroti Antonieta de Sou-:

za. A entidade, que recebeu o no-,
me' d� "A:,t:>ocll:l.ção Catarineúse de

Educaçao :Pré-Escolar" tem con�o

V lce'l>resiàeuie a Sl'a. OLtüia, '1'0-

míc,o, la secretária Nai)TIe E. Paulo,
2' s�cretária f':leide Maria Mar·

ques, l' tesoureira Irmã HelenHa
e 2" tesUL(l'dra Maria da Gràça
L(}. \id� i

:Ol12�Wlo �. roúil�;;;!]ãJ a rI

propôs, entre outras coisas, o se

guinte:
I

,I - estudo planejado sóbre 9. '

Iamília em Santa Catarina, cons

cientizando a necessidade e o wa

lor "dfl. educação pré-escolar jun-"
to laos poderes públicos e enti,da
des particulares,' apresentando co·

rbo up1 dos arg.Omentos �ue, se

a repetência é um fénômeno tão
frequente e oneroso, é potque a

criança entra na escola sem ma·

turidade;
2 - a criação de cursos de

espe0jaílzi:>\;�iu> Utl e..í lic"ção 'pré-

primária, dada a importância 40
uma formação adequada para o

trabalho do professor nessa fai:
xa etária;

3 - a seleção de profcssõres
para. as classes pré-priinárias,
atendendo as, suas aptidões esp »

-cíaís ,e qualidades pessoais;
4 - estabelecer colaboração

com () Departamento Nacional da

criarta, a Legião Brasileira 'd�
Àssistência c o Serviço SnciaL do

Comércio;
5 - fundar uma Associação

de Educação Pré-Primária 1'\0 Es·

tado cl!'l Santa Catadna, ór*ão que
será. tiliadb à OMEP.

-.

',', "

Saúde
..

t.,

de Saúde.

,

Á, G:�mpanhi� 'c1� Habitaçib
de Santa. "Catarina - COHABj
SC _:_ está comunicando que a

partir d� amanhã estarão abertas

as ínscrtções para aquisição de

casas populares no Núcleo Habita

cional, de 'B,àrr1liro�, no mumci

pio de São José. �s inscriçôcs de

vem .ser feitas pelos interessados
na sede da' Q0HAB, a partir das

14 horas, à' Rua Felipe Schmídt,
113::

'

'
' - ,

. "

, (O Conselho Regional de
. mácia está participando a dei

ção da diretoria da entidade pa
ra o exercício de 1969, que te

corno presidente o Sr. Nelson An

tunes _l"Iartin�. O

Vice-pr�Sidentt.da entidade e o', Sr. Menotti D

métrto Digiâcomo sendo Se&�
'L�bar

enl

;
, r

j

, ,
'

ÍnforÍnoti ' 'ainda: a CORAR

com-

.

..; '.
..

.

. .. "",:; . serl3 mesmo
bem maior dos cereais :�;:' nó Estreita

apenas um

,..Num' balanço ,da política agro

pecuária executada pelo Govêrrio,
o l\{ihistrp Ivo Arzua afirmou ou

tem' citie ;'foraín
"

criadas condi

ções básicas 'capazes 'de provocar
U�l ,hni;lacto nd crescimento nas

pi:ó��fi1as, safras, ,do,�' cereais bá
sicos' da alimentação, C01no resui;
tãdo� das pesq)lisas' quc possi1;Jili.
taram ,9,' !lei�ção .de tip"os de' arroz,

. milho, feijão ,e mandioca de alta

produtividade.I'.. Destacou o em·

ptêg6� 'de' N<\;!,$ 2:SÓO.OOo,OO, no

combàte à' febre "aÚosa, que per·

inititi�, <? : ?OntrÔI� "d� doença nos,

!)rincl+)aisl l'ebaullos' do 'País, 'O

/Ministro da Agric\11tlP'�": 'iev.�Jou:",
que êste ano. será ,acclel:adà:,' a:'� ,',

O parecer do rsiator do pru

pesquisa de experimep;ÚJ.!iâQ: ,agf{"" :-' j�td que estuda a construção da

colas, bem como a' ',implanta;çá;ó'X;:" estação rodoviária "desta Capitnl
da Reforma Agrária,' in�s" ad�t�'.Í /-,"'�' concluiu que a' obra deverá síJ
que ','sem a meoanízáção.j a ttàx!'\' ,;; ",.erguida no Subdistrito do Estrel'

'de paridade, a redução: de :Úupótr ;' ),
.

,'to', em .'area diferente da propos
to de

-

Circulação �e �etéa'40r�a�",' :,',::' tá: pelo Prefeito Acácio Santiago,
a dinamização do crédito':! rural;; '� ',(}' fiarecer do, arquiteto Luiz F�'

além da execução dds ",' ,pJi:lnbs(., �',:'" Hpe' 'Gama D'Eça, Presidente dO

aprovados nos dois 'congl'z'ssos: ,'., '''� Conseltio de Engenliaria,' ArquitC'
nacionais de agro-pec�áriá:, _.� ág.ri,/,'. '. ,'':, tur�. ?', Urbanismo d� MunicipR;Ji
cultura terá grandes clificul'dlj.€les'·y.',.' (la:de, d�verá ser discutido e apro

para alcançar o índice, dd' 'de!lefl" ' "

"

"v.ádo ell,l rêunião daquele órgãO
,volvimento neces�ário aq'" ai��aj�,';, :,

"

-à 'reaUza\j:-se \0 decorre�' der!�a
monto da demand� iut�l'�:'. : ,::',' ,,�cmana." �1,

,

I fi
."

\ .

� "',' l . /. 'I
�

�

" ," ,

•• 1
'
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